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elaboradas “sobre”, "no" e “a partir” do sertão, discutidas por profissionais da história que 

O primeiro, de autoria de Itamar Freitas, intitulado “O ‘Sertão’ chama a atenção, mas 

raramente fecha conversa”, examina os usos desta categoria e de seus derivados em 244 

que a categoria “sertão” é frequentemente empregada sem fundamentação teórica explícita e 

O segundo artigo, “A Teologia da Enxada no Sertão de Alagoas”, de Aline Oliveira da 
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–
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O quarto artigo, “Corporeidades e estéticas negras no equipamento cultural Abí Axé 

Egbé”, escrito por Sheyla Farias Silva, estuda como homens e mulheres negros participantes 

–

–

O quinto artigo, intitulado “Registr

1963”, de autoria de Adriana Sandes 

se nos resultados do projeto de extensão “Nos recônditos da 

Gouveia”. A partir deste projeto

O sexto artigo, “Aprendizados em Alagoas”, de José Vieira da Cruz, apresenta a 
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